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A arte 
como 
forma 

111 No que toca à ex-
periência da luta contra 
um cancro, a arte pode ser 
uma forma de tirar a do-
ença para fora do corpo e 
de refl eti-la nos corpos dos 
outros, ao espoletar rea-
ções e emoções.

Quem o diz é a antropólo-
ga e investigadora do Cen-
tro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra 
Susana de Noronha, que 
foi um dos participantes 
na mesa redonda que se 
realizou ontem no audi-
tório do IPO de Coimbra, a 
propósito do tema “A Arte 
na Luta Contra o Cancro”.

O sublinhado é das mu-
lheres sobre as quais de-
senvolveu o seu trabalho 
ao longo de 14 anos, na 
investigação sobre o can-
cro e a arte.

Um dos exemplos é a re-
colha de trabalhos de ar-
tistas com cancro sobre a 
sua própria experiência, 

registada frequentemente 
em fotografia, meio que 
“mostra o que fi ca dentro 
de casa e dentro do espa-
ço do hospital”, o que não 
se vê debaixo das roupas e 
das próteses.

Trata-se de uma arte que 
tem também uma agenda 
ambiental, social e política 
que quer agir para mudar 
o que podem ser as causas 
da doença.

Objetos que defi nem
Noutro trabalho surgem 

em destaque os objetos, 
desde a cadeira da sala de 
espera aos aparelhos mé-
dicos, materialidades que 
intervêm na perceção que 
surge do que é a experiên-
cia do cancro.

Destaque ainda para a 
diversidade de histórias e 
de representações gráfi-
cas que resultaram de um 
outro trabalho de recolha 
da autora, desta vez, das 

narrativas de “resistentes” 
ao cancro e de pessoas pró-
ximas. Susana de Noronha 
destaca que estas histórias 
podem ser de um proces-
so de crescimento ou de 
destruição, independente-
mente da dimensão efeti-
vamente clínica da doença 
que atravessam. A autora 
fez para este livro ilustra-
ções com base nas metáfo-
ras e palavras das pessoas 
entrevistadas no que toca 
àquilo que atravessaram.

Exposição com doentes
A médica especialista em 

oncologia Helena Gervásio  
trouxe ao painel um exem-
plo próximo. Desafiou os 
doentes e os profi ssionais 
do seu serviço no IPO a 
criar peças de arte em que 
transmitiam o que era a 
doença e como a ultrapas-
saram. Surgiu uma exposi-
ção com escultura, pintura, 
artesanato e até magia, que 

acabou por fi car registada 
num livro que contou com 
uma nota introdutória de 
António Arnaut, quando 
este era paciente do hos-
pital. O livro incluiu um 
pequeno texto dos artistas 
a descrever o seu trabalho.

“A arte tem algum para-
lelismo com a doença”, diz 
ainda, já que “nunca tem 
um signifi cado constante”.

A abrir, o psiquiatra do 
CHUC João Redondo des-
tacou a importância de 
escutar sem impor o bom-
bardear a pessoa que quer 
falar com conselhos ou so-
luções, mas apenas escutar 
para compreender.

A iniciativa promovida 
pela Câmara Municipal de 
Coimbra insere-se nos 25 
anos da morte de Miguel 
Torga. Antecedeu ainda a 
mesa redonda uma decla-
mação de poemas a cargo 
da companhia Bonifrates.
| Maria Inês Morgado

A arte como expressão da experiência esteve no centro desta sessão

O IPO de Coimbra recebeu ontem uma mesa 
redonda no âmbito do evento “A Arte na Luta 
Contra o Cancro”, a propósito dos 25 anos 
da morte de Miguel Torga. A iniciativa é da 
Câmara Municipal de Coimbra

Dia da Sociologia assinalado no dia 11 na Faculdade de Economia

111  A Faculdade de 
Economia da Universi-
dade de Coimbra (FEUC) 
recebe no próximo dia 11 
de fevereiro mais um “Dia 
da Sociologia”. A iniciativa 
do Núcleo de Sociologia da 
FEUC e do Núcleo de Estu-
dantes de Sociologia  da 
Associação Académica de 
Coimbra (NES/AAC) tem 
como objetivo “fomentar 
o diálogo e convívio en-

tre docentes e estudantes 
através de um conjunto 
de iniciativas extracur-
riculares onde o saber e 
o fazer sociológicos são 
promovidos, com base em 
workshops, conversas e ati-
vidades performativas de 
cariz cultural e artístico”.

O programa arranca às 
10H00 no auditório da 
FEUC onde terá lugar a 
sessão de boas-vindas com 

representantes da direção 
da FEUC, direção do Cen-
tro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, 
coordenações do Núcleo 
de Sociologia e dos seus 
cursos, bem como da dire-
ção do NES/AAC.

Entre as 10H45 e as 
13H00 decorrerão duas 
s e s s õ e s  p a r a l e l a s :  o 
workshop “A integração 
de políticas e práticas de 

igualdade de género na 
UC”, coordenado por Virgí-
nia Ferreira e Mónica Lopes 
(Sala Keynes) e o workshop 
“O cinema e o social”, co-
ordenado por Margarida 
Augusto (decorre na Sala 
Gonçalves da Silva).    

Na parte da tarde, entre 
as 15H00 e as 17H00, terá 
lugar no auditório da FEUC 
a sessão “Performatividade 
e o Social” com a presen-

ça de Daniel Ribeiro e de 
Maze (André Neves). “Uma 
excelente ocasião para ver 
e ouvir dois artistas do 
mundo do hip-hop e per-
ceber de que modo entre 
sociologia e performance 
artística se estabelecem 
pontos de diálogo e for-
mas distintas de abordar 
fenómenos e processos so-
ciais da atualidade”, refere 
a organização.   

Às 18H00, tem lugar o 
lançamento do número 
7 da “prisma.soc”, revista 
da Sociologia de Coimbra 
composta por ensaios, ar-
tigos sobre eventos cien-
tíficos, entrevistas e ou-
tras formas de divulgar as 
práticas e conhecimentos 
de índole sociológica. Um 
momento musical com 
Benvinda Ramiro e Enzo 
Gabriel encerra a iniciativa.

6 A Academia Artística e Cultural Salatina orga-
niza este domingo, pelas 15H00, um espetáculo no átrio 
principal dos Hospitais da Universidade de Coimbra 
(HUC-CHUC). O concerto integra-se nas atividades do 
Projeto H2, Humanizar o Hospital, do qual a Salatina é 
embaixador, e o objetivo é “contribuir, com agradáveis 
momentos musicais, para a humanização daqueles 
espaços” de saúde.

de tirar 
o cancro 
para fora 
do corpo
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